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D pois de uma larga ausência, 
Yoltei aos sítios do costume, ten­
do recebido notícia de que alguns 
já ali se não enco~travam ... Não 
vale a pena subir; m01 reu O Bar· 
redo não é certamente u ma zona 
de morte. Não é. Mas a falta de 
recursos, a pouca higiene e ou­
tro ~ elemento:; de desgaste, fazem 
com que muito' adoeçam e a 
morte seja iminente. Já cd não 
"stá foi uma outra notícia que 
me deram no segundo andar, 
quando ali procurava uma doen­
te. Não tenho ali conhecido ou· 
tros casos que não sej~m a tuber­
culose. Cr:ianças, velhos, moços, 
- tudo v~lo mesmo caminho. 

Fiquei multo contente ao en· 
· trar numa casa minha conhecida 

e ouvir que ela estava destinad t 

Acuca da Doutrina de um dos 
últimos números, a ta lar do de­
creto de abolição, não talta q.uem 
se tenha interessado, a tulg.ar por 
cartas e pessoas q.ue procuram 
soluções. E q.uantos q.ue não escre­
f1tm nem procuram talar, sentem 
a mesma inquietação, -quantos l 
A mais 1•ecente q.ue eu tenho. é a su­
g.estão dum abaixo assinado de to· 
das as mulhe1•es portuguesas, do 
munia po1•tuguês, pelo que, segun­
do creio, alista ou listas, andariam 
pelo ullt'amar Eu cá oiço mas não 
dig.o: E às cartas não respondo. 
Limito·me apenas a repetir o q.ue 
ouvi a um dos meus rapaus e in 
iormar uma sua interessante reso­
lução. Eu e1tava no meu est;ritório 
q.uando ele entra e pede a palavra. 
Sim. Declara que tem uma sua 
irmã em perigo, que a sua mãe é 
incapaK. e que ele, pela to1•mação 
q.ru hote tem, não a deve aban­
donai'. Pela formação que hoje 
tenho não de'Vo deixá-la na com­
panhia da minha mãe. Isto toi 
ttaquele dia, no meu escritório. 
Estremeci ·de aleg.t'ia interiot' e 
dei graças ao Pai Celeste pelas 
maravilhosas t'esoluções q.ue im· 
planta na alma deste Cisco. Depois 
do q.ru, volto-me para o rapa:i a 
quem dei meios e liberdade de 
ac.çã.o. A c;uà it'mã está hote a 
bom ,.ecato e temos esperanças de 
otr àmanhã mais um.a mulher 
honesta com. um nome português. 
Ora isto é silêncio t acção. Isto 
basta para resolvei' o problema 
nacinoal. .h poti,a ••m da ~lta 
de tormaçã.o. 

a ir abaixo. Não sei bem como será 
por q u.anto, se aquela, muitas ou· 
tras hão-de ir, em virtude do aglo. 
merado. Seja como fór, disseram­
-me que tinha ali estado o sr. 
D1. da Saúde, que acendtu uma 
luz, que viu as crianças doentes, 
declarara que aquilo não podia 
ser e tinha de ir abaixo. Tenho 
esta nodcia da mãe de três pe­
queninos que vive com eles numa 
das alcovas do antro. Mas elas 
são méüs tt ês com outras tantas 
famfüas. Em cada uma sua luz 
mortiça. Nurn recanto cozinham 
as quatro famílias. Não há exgo­
tos l Não há nada do que O' ho­
mem precisa para viver. Muito 
avisado andou o sr. Dr. da Saú­
tle em ter declarado sentença tão 
oportuna. Sentença para todos 
nó>, menos os Inocentes que ali 
moram. 

Crianças foi o meu forte nes­
ta visita recente. Numa cama es· 
tavam duas e ao pé, num berço, 
outra mais pequenina. No me~mo 
prédio, ao fundo, era uµi embar­
cadiço. A sua mulher conta-me 
e eu oiço. Pagam de renda 37$00 
por sema:nall Tem uma esmola de 
cinco deles das senhoras da Con­
ferência e o que falta, são dores 
da pobre mulher. Prosseguindo, 
entrei noutra morada aonde uma 
criança gemia. Era um rapaz. Es· 
tava sózinho. Não podia · falar. 
Não abriu os olhos. A febre quei­
mava. Dai a instantes a mãe sou­
be e acode esbaforida; eu anda­
va ós carretos. Isto era uma jus­
tificação. Ela ju.;tificava-me a 
sua ausência, mas não tinha de 
qu~. A primeira necessidade da 
vida é comer; eu anda'l1a ós ca1-
retos. Eu queria viver num mun­
do aond.e a criança doente tivec;­
se o que lhe é dado; - os cuida­
dos da mãe; e qu~ a engrenagem 
social soubess~ suprir a necessi­
dade dos carretos. Quizera, sim. 

Foi o dia das Crianças, esta 
última visita. Havia delas que me 
convidavam para subir e ver ou­
tras nos leitos. De uma toca sai 
a vez de uma pequenita tome que 
manda a minha avó para os t>o· 
bres. Era uma moeda de 5$001 
Chegou finalmente a hora. Tinha 
deixado o Morris na rua dos Ingle­
ses. Enquanto seguia, meditava 
na notf cia de que vdo botar isto 
abaixo, e recordei a aflição e pa­
ra onde é que a gente hd-de ir? 
Era o grupo dos ameaçados. Era 
um S.O.S que cada um me lança­
va. Ora eu não cuido que aquilo 
vá abaixo. 1! o povo a falar. Fos­
se 11ma casa isolada e eu di&o q11e 
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foi aqui o fim do mundo. O dia 
era. de primavera antecipada. O 
maior grupo, e eles foram muitos 
era constituído pelo Amor com 
amor ·se paga, do Porto. Muito& 
ho!Dens, muitas mulht res, muitas 
cnatças e tudo mãos call.'i.tdas. 
Um saco de veludo cor de rosa, 
conünha. uma pancadaria de di· 
nheiro. fruto de econ mias daque. 
les.A:rabalh1dores. Nós somos tra­
balhadores,· foi assim mesmo que 
se explicou o primei o da comis~ão 
que fez a entrf'ga. Nós somos tra­
balhadores. Nisto, de ntre a mas­
sa do povo, destaca se um jovem 
que apresenta COJ;n voz comovida, 
uma nota de mil escudos, decla­
rando que numa aflição da sua 
vi.ia, buscou a nossa obra. Escutei 
a voz, vi as lágrimas do mancebo 
e perguntei se ele estava à altura 
de dar tão considerável soma, ao 
que ele respondf' : é p1oduto do 
meu tra'IJalho. Nós somos tt'aba­
lhadores. E:;tava uma grande mas­
sa de gente. Sente se bulido. Há 
duas pessoas que tentam aproxi­
már se e fizeram no. É um irmão 
e é a mãe. 0& três estão no meio. 
O vovente indica a sua mãe: foi 
por ela que eu prometi. Não se 
descreve fàcilmente o que então 
aconteceu! A gente é que não po­
de falar, ouvi eu da boca dos que 
estavam mais perto! Queriam mas 
não podiam. Era a eloquência. 
Hloqt.ência da verdade Fora, na 
relva, pequeninos de vara na mão, 
guardavam ninh~das de pintai­
nhos; e era isto. Era isto q1.1e os 
impedia de f-Alar. A gente é que 
não pode falar. 

Outro grupo era composto de 
quarenta vicentinos de Viana do 
Castelo, acomp .rnhados de um Pa· 
dre da Companhia que lhes fizt ra 
um retiro e presididos pelo Padre 
Constantioo, muito falado aqui 
em casa pelos que vão ali vendt r . 
Pelo caminho, entre todos, fizeram 
uma coleta que rendeu quinhentos 
escudos! Vinh~m interessados em 
visitar cas1s do Património e tra· 
ziam consigo a planta das qu~ es­
tão erguendo para os seus Pobn s . 
Tenho aqui na minha mão. A le· 
Jrenda é igual: Património dos 
Pobres. Estamos no com~ço de 
uma obra rica, É a hora dos vi­
centinos. Uma ideia em marcha 
é uma espada. 1..l vicentino é por 
natureza uma pessoa de crédito. 

sim. Mas o antro de que se fala, 
faz parte dum bloco. E um quar­
teirão. Não irá por ora. Estão à 
frente obras mais importantes. 
Quando, porém, chegar a ocasião, 
eu lanço aqui aos responsáveis o 
S.O.S que me lançaram: para on­
de é que 11 18nte hd·àe ir? 

É a sua missão que o faz grande. 
Construir ca~as para os pobres é 
a única maneira de resolver o 
problema. E são os vicentinos. 
Não é ~ais ninguém. 

Não sei se é verdade e bem 
quizera que o não seja; mas corre 
o boato de que as Conferências 
vão pedir personalidade jurídica. 
Eu atravesso-me. Em nome dos 
Pobres digo que não. A primeira 
desgraça é a intromissão dos Po­
deres. Já não é uma esmola; é um 
sub~fd10 que se dá, do qual o in· 
digente terá de passar recibo e se 
não sabe ler terá de o fazer aro· 
go e po sivelmente reconhecer no 
tabelião. Já não é uma esmola. 
Não é a esmola do Evangelho es .. 
condiàa. O Pai Celeste não é hon· 
rado. É um sub fdio. É o século a 
falar e a agir. Esta é a primeira 
desgraça, sim, mas há outra 
maior: o direito de pos~uir nos 
termos da lei. Ai vêm os escritu­
rários e a necessidade dos fundos 
de reserva e tudo mais que o mun· 
do ensina e aprova. Eu atravesso· 
me. Em nome dos Pobres di"o 
que não. 

Continua na segunda pág. 

Das Coisas Novas 
Temos aqui s.ob1 e a mesa de 

·trabalho a circular n. 0 19 da 
D recção Geral de Assistência, da 
qual dan.os algumas palanas, 
eom licença presumida de quem 
a ~ u b.:. creve. 

«A ob1•a assistencial realizada pe• 
los Asilos destinados a meno1•es e a 
velhos reveste-se, sem dúvida, do maior 
ittte1•esse social, desde q.ue se restrin· 
tam os inte1•namentos aos casos em que 
se tustifica inteittamente essa modalida· 
de de assistência e não se recor1'a a 
eles simplesmente como meio de atenua.,. 
dificuldades de 01•dem ecot1.ómica. 

O exame da população de muitos 
asilos conduK- nos à conclusão de que 
nesta matfria, bastuntes e1•1•os se têm 
porventw·a cometido, ainda que na 
melhor intençã,o. Está-se a cont1•ibuir, 
por veus, para a desag1•eg.ação da 
família, levando os pais a libertar-s~ 
do encargo dos filhos , e 'a c1•ia,. o con­
ceito de que ao Estado compete g.arán.­
tir o sustento dos mesmos e dos velhos 
e tnválidos, eximindo se inteiramenú 
a esse dever os ascendentes ou descen­
dentes, só porque a sua situação econó­
mica não é desafogada. 

Convém po1• termo a este estado <Ú 
coisas, reservando os internamentos de 
menores, assegurando a estes, quando 
saiam. dos Asilosr uma convenient.e 
adaptação à vida exteri.or, que muitas 
oues llu.s tem jaltado.» 

Demo-nos todos as mãos. Pra· 
tiquemos esta doutrina. E' um 
aoYo- Carlos Dinis da Fon.seoa. 

- - -- -- - -- -- - -- --- -~-~ -------



O guião ·de hoje vai nas mãos 
de um motorista com meia dúzia 
de fechaduras: aproveitai isto pa­
t-a as casas dos vossos pobres, 
diz o motorista, dirigindo-se aos 
rapazes. É o guião. A uma das 
borlas vai esta criada de -servir: 

«Não sei se vão criad~s nesta 
porsição do (agora) mas paré-se­
·me que é presiso ir de tudo, e 
peso descolpa por ser só uma nó­
ta das mais pequeninas, uma que 
da grasas a Deus por ter uma ca­
zinha muito parsida com as dos 
meus irmãos pobrezinhos.> 

E à outra vai um funcionário 
pt1blico da Ponte da Barca com 
60$00 correspondentes ao meu no­
vo aumento de ordenado. Imedia~ 
tamente atrás do guião, vai o 
grupo de.Jovem Rico, sua múlher 
e filho, com- a primeira pedra 
500$ para duas casas, se Deus 
quiser: a primeira dos seus Po­
bres, e a segunda destes Pobres 
de Cristo. 

Tudo quanto deixo dito, são 
palavras do Jovem Rico. Este é às 
avessas daquele jovem rico do 
Evangelho ... De Lisboa vieram 
2 100$00 num vale e um visitante 
trouxe aqui um di 1 à noitinha 1600 
deles. Eu cuido que sã.o ofertas 
colhi:las €;Iltre amigos e por isso 
cá vão eles. No Lar do Porto dei­
xara n 40$ Outra vez Minucha, 
Gracita e Zemta com um vidro de 
20$. L~mego vai com uma fecha­
dura de 100$. Ao pé uma telha de 
100$. A seguir nova telha 20$; e! 
uma alma que sofre. Assjna· se 
assim. Está certo. s .. ~em t rê; da 
Covilhã com 70$. Uma do Porto 
vai com 10$. O dobro vai na mão 
da Maria. Metade com outra Ma.­
ria. A seguir apresenta-s~ um ho­
mem de treze anos com 100$. Uma 
Aveirense dá uma telha de 20$. 
Uma gr.ande pecadora, em peni· 
tência aos seus pecados, Yai com 
200$. Q Aparício com 50$. No 
Lar do Porto deixaram 20$ Lis­
boa dá uma telha. Um médico de 
Anadia, vai com um barrote de 
100$. É o pdmeiro barrote! Ao 
pévai alguém com metade. Um as­
sinante de Montjjo leTa 20$. O 
Fernanda de Lís boa outro tanto. 
O Ventura da Foz do Douro 300$. 
Outro t:!.nto a seguir; tudo Tripei­
t-os e lripe~ras. Ora agora tenham 
,. boQçl.éiide ele .. ,.er quem passa: 

e Na compra de um relógi ... pa­
ra a nossa casinh1, fizeram-me 
um desconto de 50$. Como foi 
a primeira prenda de anos de mi­
nha mulher depois de casados, 
aqui lhos enviamos, Pai Américo, 
como insignificante ajuda para M 
suas cCasinhas dos Pobres> 

Não tem grande mérito esta 
oferta, mas a nossa vida não ~ 
ainda suficientemente inde.penden· 
te, para ser doutra maneira. 

Estamos no princípio, apesar 
de não sermos muito nr-yos e ama­
mos tat to a nossa casinha, que 
bem compreendemos o bem que 
seria se todos ti Yessem a sua. 

Que por intermédio dos nossos 
irmãos menos afot tunados D~us 
nos ~onceda u~a graça que tanto 
desejamos e par> o que pedimos O' 
seu valioso auxílio como seu mi­
nistro, bom P .. â Am~rico!, 

No Port'l deram 20$ "º Ahia1 e 
um fumador deu lh etarnbém 2$50. 

F .1lta muito. E ~camos ainti~ a 
grande di : ta.1ch da som~ total,­
ma~ e 1te é o <"~""i ... ho. Por aQui 
eliminamos os 846.710$ que estão 
a impedir. 

Estava eu há di as no Porto, 
quando algt ém me disse que ti­
nha escutado de vé.- pcra, no seu 
nádio, a festa de homen13gem ao 
Gago Coutinho e também o seU< 
airadecimen to. 

Eu ~ou um desgraçado. Até ho­
je, não me tem sido pos~1vel ter 
um rádio ao meu uao. O 'd.ttimó, 
pequenino, que veio para ser -~ 

meu,. dai a nada mudou·se para a 
noTa residência dos irandcs, .que 
o não tinham; e eu fiquei sem na­
·da. Sou ~ desgnçado! Perdi a. 
ocasião de ouTir da boca! melhor . \\ .. 

PEDITÓRIOS 
Se pou.co u. muito, não intpo'ta. 

O tim principal do1 pt.ditório1 t 
revela1 ós recut!sos insondáveis da 
lg.reta Militante. E' tustame.nu cont 
estes recurso& q.ru ttó.s mantemos a 
Obra. 

A boa vonta<Ú com. que. nos 1eu.­
bem, dá testem unho do valor tJpiri­
tua l do homem. . Os 1'eil.o1'€$ dai 
ig1'eías dix.em. q.u~ sim Os gerenta 
dos cinema1 dix.e.m que. 1im; e q.uan­
do, num ou noutro lugar nos €$CU· 
tam, são todos da mesma opinião. 
A inda ontem foi o dia em qiu nu 
dirig.i aos 1'eitores do Carmo e. Ca1-
m.elitas e antes de. eu talar talaram 
eles; sim. Em. Lisboa, Pad1e. Adriano 
tem. colhido somas e.spant.osas no& 
peditórios que ta•. Na 1 g.refa. cú 
Nos.ça Senhora de. Fátima pa&Sou 
<Ú 36 cont.osl E quando 11ur o dia 
<Ú ele. ir uo1 cin.e.m.a1, com~rá a 
sua era monumental. 

Ao contrário do q.ru nos acon.u-
· z1tam, n61 tULtWJ pt't.oe.nimoa. 
Apartu.mos. A nossa missão í pre­
ga,. Jesus Cristo. l um dado u.rto. 
~ freq.uente re.ç_e./,e.rmos cartas a 
diur: aqui tem, que eu na igreja 
de td não estua pffnnido. lst.o 
tem mais calor. Na i(J.rt.fa. do Bon 
·um, à.s missas d1u 11 e. me.ia horas 
cúram.-tl.01 4 050$. Na igrtia do 
Santúsimo Sa.crawunto, à.s mi.~sa1 
dfl1 de.Jt e. me.ia t. do me.io·dia, 
<Úra"l·MS 11in.tt. t. oito uwdo1 aci­
ma daq.t.Ula q.ua1tüa. 

! mais n.ada. 
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T' d es>:ão dua~ de6fraç:u e 1e 
fos~e plss!.-el uma terceira, Tiria 
por aqudc ca..-, inho. Mas não. A 
Cuidadr não a ·aba. D us ~ Cari­
dade. Não acaba. Virão. outros 
com outro nome, dis tribuir e 
arnar, segundo as regras do Amor. 
Eis . . 

.. ·. 

Patrimõnio dos Pobre·s 
5egundo notícia que temos cic 

Miranda, já foram ali entregues 
mais duas mo1 adias. Por nossa 
parte, andamos ocupados com 
duas delas, em S. João da Madei­
ra, num terreno que nos foi cedi­
do para esse fim, pela Cãmara 
Municipal 

Aos habitantes de Xai-Xai, tam­
bém queremos avisar de que, nelt­
te capitulo, não andamos· a do.­
mir na forma e demos inteira sa­
tisfação ao seu des~jo, como se vt 
na presente gravura. h uma viu­
va com três filhos, a feliz ocupa•· 
te. Tem o seu bacorinho que cu.s­
tou 190$00; e tem na nossa mão o 
sobran:.e, que lhe Tai sendo entre-­
gue aos poucos. A gente cumpre 
à risca. Padre Adriano, tem uma 
casa em vésperas de ser feqtregue 
e as seis da freguesia de Galegost 
serão aqui nomeadas no próximo, 
com a not1cia da sua entrega. As 
tre&"Ue"' ias de S . Miguel de Pare­
des e Cabeça Santa, daqui pertor 

diria, do coração do festejado as estão à vista e brevemente dire­
mos o que ali se está pas;ando; e 

suas palavras de oiro. a casa do lugar de Ribas, da fre-
Era naquele tempo, cm L-O°R'· guesia de Lagares, está subindo. 

rcnço Marqu{~, quando toda a Se nós não chegarmos ao fim do 
província fes1 tjava o aconteci- ano com 20 casaa prontas, não 
mento. Eu ouvia as manifestaç.Oes temos feito nada, tanto mais que 

- ruidosas, mas não compreendia. - este, por bixesto, ttm mais .um 
dia. O ponto éstá nos leitores. 

'Foi então que no Clube Náutico, Não deixem arrdecer a pro~issão. 
dcTidamente anunciado, um ofii­
cial da Marinha, Comandante Tor· 
res, se a memória me não falha, 
fez uma lição da traveesia, expli­
can do citntíficamente, aonde 6-

taTa o valor dela. Eu era um do1 
presentes. Lembro me como se 
lora ar je, do esfo1 ço do Com.ao-­
dante Torres. Ele descew.. Colo­
cou-se ao alcance de todos.i par& 
tentar uma demomtnça.o que to­
dos podessem compreender, No 
mêu caso, resulto• e eu fique! 
desde aquela hora, J.in apaixona­
do de Gago Co•tinho e Sacadura 
Cabral 

Andaram os anos. Muitos anos. 
Não é o Comandante Torres; não 
s.ão outros a falar do Homem. ~ 
Ele próprio a falar. Ele a dar a li­
ção: •aproveito a oportunidade 
que me deram de tornar público 
o nome humilde de . uma $.Ctihora 
que me ajudou a Tiver uma Tida 
pública.• 

Esta era a frase que o meu 
amigo me repetiu, aind:l quente; 
mas tódo o seu discurso foi, segu­
ramtn te, da mesma eleTação. Tan­
to que atribuir a si; tanto de que 
se gabar, um mundo de ·admirado­
res di~postos e gostoso• de o ou­
vir. E o homenageado esquece·se 
de si e dá aquele lugar à Senho.­
ra que o ajudou! Nem o tempo, 
nem .a glória, nem as as;as, nea a 
fortuna-nada o afasta. Ele 4 11.!!l 

homem graú>. 
_ É assim a humildade. ! usim. 

a verdade. Estas duas palavru 
confundcm·se de tal modo, que 
sem uma não é a ·out .. a. 

Tinha ('IUTido do Comandante 
Torres a lição do q•e fez Ga.ro 
Coutinho Hoje oiç·o dele mai! • 
melhor . 

A lição cabe e Tiam a propôst~ 

to nas pági1as do Gaiato em No­
ta tt,a Quinzena. Se algum dos 
nossos vi~r a· ser alguém no mun­
do, s ó tem um caminho para lá 
chegar: lembrar-se das muletas. 

·O NOSSO LIVRO 
() aeitundo •olume já anda em mo­

Fi•ento. E' aflendoao. Alvoroça a& 
alma1. Cava fundo. Não é verdade que 
a apre1entação i o livro; se o for8> 
•lngu~m lhe prgava. Ele é despido,. 
Cartolina branca com duas garatujas 
.. o Pombinha, e mais nada. O miolo é 
que é, e e.te e1t( dentro. Há que o pro­
.c•rar. 

Multo• leitores do segundo, que 
talo conheciam o primeiro, dão agora 
em pedi-lo, ma1 nós não temos. Exgo­
iou-1e a edição. Mal avisado andd em 
nio ter dado ouvidos ao Júlio, quando 
ele, no princípio, me falou em dei mil. 
Tive medo. Não qul1 arriscar-me. Por 
Isso mesmo, o fu turo livro a sair d9 
prelo, é corro o Júlio quer; dez mil.1!. 
o Barredo. Cartolina branca. Dois ra· 
bl1cos~ A. marca da caàa, - um mludo 
de braços estendidos. E dentto um 
mundo ae1coohecido. Mundo de ver­
dade. 

Ontem, quando falavamoa dele, ea­
lcmbrei que talvez pudessemoa dar 
mal• páginaa,ao queJú lio acode imedia­
tamentei olhe que a gente tem de olhat 
pela nossa vida. Eu calei-me. Está pro· 
•ado que eu dou bota, quando fale> 
dntu col1as. JA a1alm foi, quande> 
atei mel no número das duas. edições. 
T~m 1ido doutra• •ezes, noutros assun­
tos. Seria agora, se eu nll,o qutzesstl 
olhar pela nossa viàa. Avelino, que 
eatava ao pé, confirma o Júlio-e dia. 
"'' t1mos de esta,.àardieri r os nossos 
livros. E a11fm yaf aer. O Barredo, U­
no do próximo Natal, 1uá de tantas 
pillíl(fna1 quanta1 t~m 1fdo c11 mala -
224. A seguir, outro• e outro1 e outro11 .. 
Júlio acaba de correr com os carpfn­
tefro1 do. edifício da1 oflc1n,.sl Quis 
tado para elel Tlnhamo1 construldo­
am edlf{clo de raiz, para todos 011 ra­
mo• de actfvldade1 doméltfca., e hoje• 
tudo tipografia! 

Júlio quu livro• de ruerra. Livro• 
-iae façam labareda. Leitura para 01 
fncridulo1... para que crefam e se 
connrtam l Verdade e por ela se -sal~ 
•em. Júlio nlo quer livrinho• de ven­
.. er l porta da1 lgref a1. 

Como já df11emo1 no duradefr~ 
•1'mu•·, e1te 1e,i:undo volume do Isto · 
t " Casa do G,uato, continua em expe• 
dlçlo maciça .. e 500 exemplares. On· 
tem pa11el por lá e vi. E' na que foi 
oficina do1 carpinteiros. H· je ~a expe­
dlçio do livro. Ao fundo. apoiados nu­
ma exte•na meia, M•lala e Tino e z• 
da Lenha coziam. Mifs além, Preta• 
Neca guilhôtf .,avam. Manu• I Pfnto, o 
aucessor do muito saudoso Piolho, _ex· 
pedia. 

Agora, uma coisa muito lmportarit• 
' que não sejamos só a gente a cum· 
prir, E' preciso que os leitores também 
•~Jam gente .•. e cu_mpram. 

Esperamo! continuar a dh;er btm 
tantó dos da ficha, como doutros que 
agora ·entram-; 

Vamo• a ver. ,_ 
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O tJAIATO 

(PELAS CASAS oô GAIATO) 
mais ataeadas devido à melhor forma do 
adverstlrio. Aos cinco minutos da se2un• 
da parte regista.se o primeiro tento da 
partida marcado pelo inte rior dos nos· 
sos visitantes. Aos sete minutos novo ten· 
to. a favor dos visitantes marcado pcx 
Porto. Aos treze min utos noTo tento dOlil 
Tisitontes da autoria de SilTio-um golo 
esptetaculart Poucp depois as no:.sas 
ba lizas foram alvejadas mas desta Tes 
sem exito. Aos 1~ mi nutos aproximada.. 
mente, R atinho foi substituído por José 
E duardo nas balizas, ficando deHe modo 
os Gaidtos reduzidos a dez unidades. A 
nossa turma teTe algumas oportunida­
des de iOlo, mas de~perdiçou as sem­
pre. Aos trinta e dois minutos coube a 
Tes dos Giiatos marcarem um tento de 
lindo deito por inter.médio de Carloc 
Alberto. Aos quarenta minutos os gaia­
tos animados pelo primeiro tf'nto rn~ nda­
ram um tiro à baTra por intermédio de 
LuS5. P ouco tfmpo depoi, o mesmo Lufs 
desperdiça non oponunic111de. P ela tur­
m a Tisitante Fuinhas e Veiga salienta­
ram-st>,' Pe los gaiatos Ratinho nas ' bali· 
zas chegou a e-tar brilhante. Aos noTen· 
ta minutos terminou o jogo sendo o re· 
sultado de ~l .faToráTel aos visitantes. 

(olmBRA Quando no penúltimo núme· 
. ro do Famoso, neste pequeno 

eantinho que nos é destinado, lançamos 
ám apelo para a enerosidade de cada 
•m, ní'lo foi pre so .fazê-lo novamente. 
Porquê? Porque queles que leram o ar· 
dgo com atençã e o meditaram pronti· 
Icaram-se logo a auxiliar a pobre tu· 
9erculosa, que se encontra presente· 
aente no Hosp ta l. Dos quatro cantos 
lie Portugal, ch~garam-nos donativos e 
•om ele,; se Gomprou já, um tcasco de 
-Aminacyl>. 

Uma senhora que passou pelas ruas 
«a baixa, deixou ficar num estabeleci­
mento um frasco deste produto e um 
remédio para o sangue. 

Só estes dois frascos n9.o cheiam pa­
r a salvar a pobre rapari2a. São precisos 
mais e muito mais. 

Chegaram nos muitas cartas com do­
aativos. Umas traziam mais e outras me 
aos. Para começar o desftle temos es~a 
que vem de Lisboa e que quer ficar anó· 
nima. Manda 100$ e ·com ela ped~ uma 
Avé-Maria. Não espere m ais porque o 
seu pedido já foi sati~feito e quando 
~u izer mande sempre. W$ do Porto de 
M. A. Uma de Mofra que trazia 20$. 
Outra que dizia: Ama e Creada que 
iostavam de saber se tinha chegado. 

Chegou sim minha senhora e est11mos 
satisfeitos pela sua amá vtl oferta: Rece­
bemos sua Cflrta senhora do Tabuado e 
com ela os 40$00 e descanse que, minha 
senhora, reuremos pela coloc çno 
de· seu marido para nos ajudar cada Tez 
màis. Esta vem assinada pnr uma Avó, 
uma filha e um genro. Mais esta para 
terminar por hoje. Vem de Li~ boa e é 
fruto duma subscrição feita entre 5 f'm­
pregadas da :Rua Alexandre H erculano. 
A . todas estas pessoas que se dignarem 
de nos mandar estes auxUins e~t11mos 
m. ui to r~conhecidos. Muito agradecidos. 

Uma senhora da Rua Henriques Seco 
L • 7 r/c escreveu-nos há dias para irmos 
a casa dela buscar um consolo para os 
,obrezinhos. Eu fui lá e deitara m-me 
aas mãos um cesto e uma maleta com 
Huos e uma moeda. Passados dias fui 
li levar o cesto e uma garrafa e e~ cuto 
esta resposta: passe cá no fim do n: es 
para levar n.ais a lguma coi· inha. Des.ta 
.:·enhora veio açucar, feijão h adt", fati· 
aha, arroz, uma garrafa com &zeite e 
•ma moeda de 5$<.0 Se por estes ~ itios 
lto.uve~se uma alma generosa quE' pudes­
se imitar esta senhora? A S rª Maria 
Amélia de Mesquita Ab1eu entri g• u há 
dias a um dos nossos r<-pazes 5$00 e no 
fim de cada um dos meses passa rmos 
por lá para receber aquela quantia T · m· 
bém um senhor do Ba,.,co Ultramarino 
te?: o mt>•mo gesto. 20$00 d r Revenndo 
Padre Virgílio no ... so vizinho par a os 
pobnzinhos. Também no~ têm chE'gado 
rou pas. Um chale para a pobre rapari­
ta doente dos pulmões. 

A estas a lmas carido!:as eu quE"ro 
agradecer da melhor maneira . Muito 
obrigados por tudo caros leitores. Coim• 
bra a cidade da cBriosa• está res.ponden­
do ao que dela se espera •. Portanto, ani· 
mo caros conimbricenses. 

JOSI! MARIA l'ERNANDJ!S 

PAro DE SOUSA São passados a anos, 
~ desde que apareceu o 

' a.• l.~ do •Gaiato•. 
Em tampouco tempo, cheiamos·aos 

. '.13.000 assinantes, que anciosamente es­
peram pela salda 60 jornal, para o le­
rem de ponta a ponta , e meditarem na 
4outtina que ele encena. 

Vamos no limiar do noTo ano. Peça­
mos a Deus que nos de forças e cora· 
1em para continuarmos a espalhar por 
foda a parte a verdade de •O Gai&to.• 

-A propó ito me ocorreu· duas coi­
sas. A 1.ª é que para ter a colecção do 
~ornal •O Gaiato• completa falta-me o 
n .º 1. Se pc r acaso algun le itores o ti· 
Tessem e mo quizere~ oferecer eu sin­
ceramente agradr eia. 

A 2.ª é já no próximo dia 23 do cor· 
rente que faz anos o crónista desta sec­.a.o. 

No passado domingo, realizou-se no 
nos~o campo de jogos, um desafio de fu­
tebol, entre as e quipas dos Gafatos e do 
Grupo Desportivo de Santa Cruz de 
Alvarenga. 

O no<; o team alinhou da seguinte 
form a: Bá•tolo; Constantino, Ca11 po~ e 
ManE'l; Prata e Sérgio; J acinto, C, rios, 
Cabrita, Amade u e Gari. 

AntE's de iniciar o encontro, a e~uipa 
TI<;itante ofereceu· nos uma magnifica 
t aç11. 

São 16 horas em ·ponto e o des&fio 
começou ne~te mnmf'nto com bola de 
said<1 dada pelos Gaia to~. A bela está 
na área doi; visit antes e e~ tes af.i~ t · D' o 
perigo de;tando a br la f ra. A• s cinco 
minutos surge o .1.0 ~olo dos Gaiatos, 

centro de Gari e enti:ada oportuna de 
Carlos a toca r a bola para o fundo das 
redes. O nosso grupo está jogando •a 
grande área do adversário. Surge o pri­
meiro livre de canto contra o adTer:.á­
rio, que marcado este nada resulta. Des· 
cida perigosa dos Ti:,itantes e delesa do 
nosso Guardi9.o. Sérgio sofre uma car&a 

· irregula r e o irb1tro ascina liue contra 
o DesporttTo. Sérgio aponta e ~olo dos 
Gaiatos. O resultado está em 2-0 a nosso 
favor e o desafio continua. 11 apont do o 
2.• line de canto contra o adTerstrio e 
com ele o 3.0 tent0 do nosso i!UPO. 0 
adTersirio atau ma.; sem exito. E esta­
mos chegando ao internlo com os Gaia· 
tos a vencerem o De•po1tiTo de AlTa· 
renga por 3-0. A bola Tai para tora e o 
~rb1tro apita para o intervalo. O com­
portamento tias equipas durante estes 
primeiros 45 minutos foram de joio cor­
recto e aceitável. 

Segunda pa1te. Os jogadores rerres­
sam de novo ao rectangulo, e· depois de 
colocados nos seus lugares o j"go reco­
meça. Há poucos momentos jogados e 
já novo golo dos gaiatos. O advenirio 
fa:i por conseguir o ponto de honra o 
que consegue passados 10 minutosi sen­
do o resultado de 4-1,. E sta metaae do 
desafio e~tá sendo pouco fértil em lan· 
ces de interesse. Amda assim os gaia­
tos marcam noTo golo 'ºr intermédio 
de Cabrita. O result do passa a ser de 
5-1. O desafio continuà. Nota-se alvoro­'º no meio da assistência do Santa Cruz 
de Al"Varenga. O jogo endureceu um 
pouco, cabendo as culpas a um jogador 
adversário. Os nossos atacam e eis ó 

Tornamos a passar um carnavalftliz. 
No dia anterior o Sr. Padre HorAcio 
mandou comprar b ichas, bombas. e ou­
tras coisas não mencionadas, que l noi­
te toram distribuidas pela malta que fa­
zia algazarra de contente. Este Carna­
val foi presenciado pelo Sr Dr. Artur 
Weiss que é de n~ cionalid,, de hclande­
sa, e que 'ficou muito satisfeito com a 
no<sa paródia. Desejamos que Deus nos 
de para o ano outro Carna Tal da mesma 
forma. 

Começamos de novo o desaterro para 
ver se concluímos as obras em nossa 
casa e t ambém para tfazermos uma tor-

Saídos que s/J.o os professores, entra um rapaz áo escritó1 io do Avelino 
com trabalho para duas horas; e enquanto o fas, vigia a matta. A ,1ui est/J.o 
eles muito quietinhos. Claro que aqui anda um bocadinho de habitiJade do 
fotógrafo .. ., m as a verdade é que todos aproveitam as duas horas de p1ppa1a· 
çc2 o para as liç"es do dia seguinte. Eu sou testemunha. Eu às veses passo 
por ld e noto a compostura. 
·~~'·.Esta é a escola do senhor professor Nunes. Hd outra do senhof' Madu­
reira'1e outra do senhor Arlindo. P ode nlJ.o haver em qualquer delas muita,,,_ 
leligencia, mas lu8, sim. Muita lu~. Olhem pras janelas. . 

6 ° iOlo. O jogo continua. Faltam 12 mi· re junto à nossa capela, e que lhe dará 
nutos para o desafio terminar e eis que muita TiYacidade, mas para tal efeito 6 
su ge um mal entendido da assistência preciso que alguém nos ajude porque as 
adversária o que re~ulta não ch';!g u ao coisas nào caem do céu. Os mordomos 
terminus este desafio de futebol. E com da testa de S. Braz, festa que se realiza 
tristeza que o dizemos, mas um senhor todos os anos deram algum dinheiro 
do Santa Cruz não se couteTe e zás.. . que apuraram na festa do dito Santo. 
Virou-se a um dos nos!>os jo1?adores . .R E~tamos a contar em f'ntregar as ca· 
~ assim que se acaba um encontro de sas do Património, dos pob es1 no se1un· 
futebol?._ do dominio da Quaresma. A primeira 

- Em virtude de já alguns dos no~sot easa da série da::. trts que esta mos a 
leitores, terem escrito perguntando a acabar de const ruir, já está mencionada 
que horas era irradiado o programa para quem é; é para a pobre do Montei· 
•À Vo• do Gaiato•, aqui aTisamo" que o ro, a tia CarTalha, pobre e~ta que TiTe 
dito programa Tat para o ar l s 21 horas numa .asa que parece mais u-n curral 
pontualmente, em Port11ense Râdio de irracionais do que uma TiTenda de 
Club. 1 r acionais, e onde dorme em cima duma'! 

Portuenses o G.liato fala. Escutd-o tábuas e dum enchergão. Ficamos mui­
.~ nos primeiros doin.in,os de cada mes· to contentes por ver que mais trts f:imí· 

MANUI!L PINTO. lias pobres. Tão TiTer debaixo dum teto 

ffilRANOA Dó CORVO ~:r:i~~ 1ii~::o~ 
a Tisita dos 11lunos do s~timo ano do Lis 
ceu D. ]09.0 III de Coimbra, que nos Tie­
ram visita1' com o propó ito de dic:puta·. 
rem um jogo co11nosco. Após r< ,ular as­
sistência o jogo começou às tres horas e 
e cinco tl'inut~ A linhar?m pelos G, ia­
toc: R -, ti,.,ho, Zé M?•ia e Cn los Alberto; 
AlfrPdr, Lui" f' Zé 8 las; C rlns, Af< n­
so,.Zé .Eciull rdo, Bucha e José Maria Sa. 
raiva Pelo~ vi~itantPs: Cortnã ; L tá· 
rio e joc:é Mii ria; Albnquerque, Fuinhas 
e JIJunP~ dt" A lmf ida; Cn<tfl, V t>iga, Por· 
to. Sflvi,.., e P olicarpo. O jrgo drcorrE'u 
C"m ce .. to f'ntu~iasmo e a té ao interva­
ln ,., ~ o h"UVP tentos. Mas durante f'~te 
periodo de tempo as nossas balizas f.>ram 

t "' • , 

seu. 
Lamentamo~ muito amigo~ leitore!. 

que no mi<> de P'evereiro não recebem09 
$equer um donatiTo para a no~sa Con· 
fer~ncia de Miranda, poic: e!'t 11 mos em 
déficit e n9.o temos por onde lhe pecar. 
Ajudem nos por f11Tor, porque Deas YOS 
há-de r€compen~HI 

CA'RLOS M-4NUl'!L nt/Nn.4.Dll 
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Uma mãe jeltll de Lisboa, por 
ocasião do primeiro aniversário da 
sua filha, manda·nos um enxoval 
como eu nunca vH Nem o sabone­
te neµi o pó de talco faltavamU 
Tudo sublime; o material, as core$,. 
o feitio, a intenção, o destino-tu ... 
do . grande. Mais de Pardelhas. 
uma casa de negócio manda 89$ 
f'etirados da cafxa número um do 
Gaiato, instalada aqui no mesr 
estabelecimento. A propó~ito,lem­
bramos que as casas do De. Ber­
nardo na Inglaterra, as quais abri­
gam milhares · de crianças, são 
mantidas em grande parte, por 
caixas desta natureza ... Mais 100$ 
do Porto. Mais 1.000$ de Sá da 
Bandeira Mais 500$ do PortQ de 
Uma que só tinha na algibeira 
7$50 quando no peditório da Trtn· 
dade. Mais 20$ dos emprtgados da 
Crus de Cristo. Mais 20$. Mais 
50$. Mais do Livramento uma 
esmola de três escudos de uma 
promes·sa. Parece que não e á 
verdade; estas fazem me chorar. 
Mais 500$ de Marido e Mulher->· 
o dinheiro junto vat com certeza 
faser·nos imensa falta. ~ais 25$ 
com o costumado Bendito Seja 
Deus/ Mais 500$ de S. Pedro do 
Sul. Mais do Lob•to 240$; continuo 
lendo o Gaiato Que lindo Evange~ 
lho, meu padre/ A ' Sim se pensa 
no L obito. Mais 290$ do curso de 
Engl:!nharia de 1920. Mais 100$ da 
Maria da Piedade de Lisboa. Mais 
50$ do Porto. Mais 40$ da percen­
tagem do . meu trabalho . Mais 
metade de Lts boa. Mais 60$ do 
aumento do meu ordene.do. Mais 
50$ de Tancos. Mais 50$ de uma 
assinante agradecida Sim. Cum· 
pre-se. Mais 20$ dos Empregados 
do Banco E phto Santo de Gui­
marães. Mais 150$ de um juiz de 
Direito. Mais 20$ d~ Gaia.. Mais 
um presente de 18 crucifixos. Mais 
600$ de Lisboa Mais.100$ de Cam­
po Lindo. Mais ·quatro aneis de 
oiro e fazenda para dois fatos de 
Coimb~a. Mais de Lbboa uma 
saquinha com moedas de 'Prata e 
de cobre e uma nota de 20$, 
dinheiro que minha querida mãe 
tinha guarda:Jo na mala de mão 
antes de /a// cer. Mais 40$. Mais 
100$ . .... Mais 150$ de Al :aide. Mais 
-40$ de Li .boa. Mais 100$. Mais 
30$ do Porto. M.1is 100$ Mais 
20$ de Lisboa. Mais 500$ entre· 
gues no Lar do Porto. Mais 50$ 
idem. Mais 20$ de Famalicão. Mais 
50$ de Canas de s~nhorim . . Mais 
outro tanto do Dr. Zéquinhas. M,ds 
1.000$ satisfação de ·uma promes­
sa. Mais 50$ do ordenado do seu 
filho. Ago1a seria a ocasião de 
relatar as encomendas postais e 
tudo o mais que o Porto e arredo­
res deixam ficar no Espelho da 
Moda. Seria. Mas é impos~fvel. 
Ainda ontf'm pagamos ó7 contos' 
ao Sou~a Barbosa de papel do jor­
nál .. 1 Temos de poupar. 

Mais 185$00, produto da .t'eu­
Hitlo de algumas migalhas que al­
guns empregados dos escritórios 
da Chenop resolve.ram subtrair 
dos seus ordenados. Subtrair! 
Conta diffcH de fazer. Mais 200$ 
pelo bnm Yesultado de um exame. 
Mais l(i)$ da G ' anja. Mais retira­
do do Depósito, um Morris çheio 
de pacotes. Mais o costumado en­
Telope com dinheiro p3ra os po­
bres e onr f llra Bendito Seja Deus. 
Mais 50$ da Julieta. EncomPndas 
postais, nern é bom falar ! Virou­
·Se para nós o Ulti amar e não 
faltam passarinhos a ilustrar en­
comendas. 



Isto é a Casa do Gaiato 
* • *. O Abel revelou-me que um se· 
nhor do Podo o tinha convidado pa­
ra jintar e pede-me se pode ir. Co­
mo ele é atf aiate e tem muito que fa­
~er eu disse que era melhor aprovei­
tar ,o dia de venda, ao que ele res· 
ponde que nesses dias tem as hora• 
ocupadas e nã() pode ser. Marcou-se 
dia ..... e o Abel foi. Vestiu o seu fato 
aovo, camisa azul, sapatos amarelos, 
sueter às riscciS e vinte mil reis. Às 
quatro estava de volta. Eu quis saber 
tudo para alento da confiança que 
deposito nestes rapazes. P .ua fazer 
(omo a mais gente, eu não· devia ter 
acreditado nem t~ lo deixado ir. 
O rapaz trazia um cartão do senhor 
que o recebeu i. · sua mesa. Tra.tia 
60$00 que ele manda para mim. Tra­
~ia calcio granulado para ele e teca· 
do para ir por mais quando este a.ca· 
bar. Perguntado sobre o jantu, dis­
se·me que foram 5 pratos. Cinco pra­
tos! Ora eu naquele mesmo dia tinha 
tido aqui em casa para o almoço os 
Governadores Civis do Porto, desde 
o Senhor Doutor Pires de Lima até 
o actual; também o Senhor Rus!el 
de Sousa, Dr. Arménio Salgado e 
Tenente Cruz. Tinha tido simsenhor, 
e foi um caldinho de grelos. E o 
~bel fala-me em cinco pratos! Pedi­
·lhe que me dissesse o nome de cada 
um e ele começa: o primei10 prato foi 
110us. Pronto. Não quis ir mais além. 
lstou satisfeito e o Abel pode ali 
tornar. Já sabemos que é sopa e um 
prato. As nozes que ele cwnta como 
tal, não contam. 

* * • Ontem de ma.nbã apareceu aqui 
tl5a "Viuw1 com um filho ao peito e 
seis 01·trcs pela mio. Nunca se viu 
aqui tali Er.:t da Fre~uesia. da Anta e 
disse-me que o Presidente da Câmara 
de Espinho a mandara ter comigo. 
Que espectáculo não teria dado pelo 
caminho esta mãe mai·los seus fi· 
1hosl Como e quanto deve ter impres­
sionado! Ela vinha de d6. O mandá­
-la vir ter aqui, dá bom testemunho 

Noticias da Conferência da nossa 
Aldeia 

Acabo agora mesmo de ser 
informado ptlo Avelino, tesou­
reiro da nossa conft" tência, que 
estamos em déficit nunca até ago­
ra· atingido-perto de 2 contos! 

Dois mil escudos! Estou quen­
tinho pela informação e com mais 
alma e· calor faço uma sondagem 
às carteiras dos nos;,os leitores. 
,, Não deixem afundar a nossa 
birca. Não consta que uma obra 
d~1 Evangelho tives~ e sucumbido 
pela falta material. Por isso é que 
nós não desanimamos; Deus bate­
rá, concerteza, ao vosso coração 
e na medida proporcional às vos­
sas forças, dir-vos-à que a Confe· 
rência do S S. Nome de J esus da 
Casa do Gaiato de Paço de Sou­
sa, está precisada de perto de dois 
contos de réis! É obra-2 contos 
de réis! 

Vamos arregaçar as mãos e 
trabalhar para o mesmo fim. Va­
m.os todos num- só ideal, cada 
qual dentro das suas possibilida­
des, reduzir o nosso déficit. Adian­
te, em nome de Deus e em favor 
dos nossos irmã.os Pobres. 

E esperamos pelo correio. Es­
peramos que nele venham aque· 
las de quilo... que há muito não 
irequentam o cofre do nosso te­
soureiro. 
· Eu parece-me que é Lisbea ... 
Bem ao certo não posso preci-
91Ll'. Mas tenho c4 uma fé .•. 

fllN•Moul• 

da nossa Obra, mas não quer dizer 
que n6s possamos remediar casos as­
sim. A freguesia de onde ela é, de· 
-vi1. ter os meios necessários. Se não a. 
freguesia, a Câ.mata. Se não a C1ma.­
u., o Distrito. Fica.mos-lhe com um 
filho, pela. enorme viol~ncia que a 
-vista do caso nos fez; os mais forctm· 
·se embora. Eles pediam, mas não fi­
caram. Não temos lugar. Que -vai 
ser daquele rancho? Que 'é de tantos 
a taatos assim? 

• • • Os leitores ma.is afeitos e inte· 
tessados nos nomes populares da nos-
1a aldeia, hão· de pasmar ao saber 
que o Botas e o MoUstia fugiram. 
Pois é •erdade. Eu mesmo, mais afei­
to do que ninguém a estes epi!6dios, 
pasmei quando me vieram dizer. De­
ve ter havido entre eles prévio enten­
dimento. Moléstia, levou para o seu 
quarto o despertador que o Botas ti· 
nha a seu uso, para maior segurança 
de acordar. Tomaram em Cete o com­
b6io da madrugada. Limparam di· 
nheiro. Limparam roupas: Botas até 
a roupa da cama levou. Oito anos 
de carinho. Oito anos de esperança. 
Bem comidos, bem dormidos, bem 
tratados. Tudo trocaram pela miséria. 
Eu podia-me calar, mas não era ver­
dadeiro; e n6s temos de -dizer a -ver­
dade. Eu devia desanimar; s6 qq.em 
ama como eu estes rapazes, pode ava­
liar quanto isto custa. Mas não. Pre· 
firo apro-veitar estas e Clutras penas e 
ir com das até ao fim. t o bom com­
bate. 

• • • O pequenino Luís, que não sa· 
bia rir· se antes de ser nosso, andava 
hoje, sozinlw, às flores. Era domingo. 
Maré cheia de visitantes. Uma cente· 
na de seus companheiros entretinham­
·se no campo da bola. Eu desci a 
quinta em direcção à mata. Na oda 
de um dos campos, dou de cara com o 
tesoiro. Era ele. Era o Luís. Estava 
colhendo flores. A mãe desta criança, 
no-va e doente, escreve-.me cartas do­
lorosas. Ela tem uma paixão; quere­
ria viver com o seu filho e para o seu 
filho de quem ela diz se1• o sang.ue do 
meu san.g.ue. Foi ela mesmo que veio 
um dia até aqui, sozinha, confessar· 
-me. a sua vida, dizer da sua doença 
e pedir um cantinho para o filho, que 
tinha deixado ficar no Porto âos cui­
dados de uma visinha. Dei· lhe uma 
esperança. Mandei que o chefe do 
nosso Lar fosse vet. Hoje é um tesoi­
ro da Casa do Gaiato. Sabe·se quem 
é o seu pai e ele, o pai, não quer sa­
ber do seu filho! 

• • • As notícias aqui na aldeia fer· 
•em. Ontem um perú vai e mata uma 
~\linha! A cbomba» caiu no seio dos 
rapazes da cozinha, que logo a pas· 
saram aos do refeit6rio e estes aos da 
rouparia e daí a nada, era na boca 
de toda a gente: o perú matou uma 
galinha. Entrou o medo nos animais 
e como o pavão tivesse ameaçado, 
nómeou·se um guarda permanente 
das ninhadas. t o Melo. O Melo sen• 
ta-se na relva, aonde as galinhas es· 
tio com seus pintaínhos, e defende. 

* * * Ontem à noite veio aqui o 
l3ernat dino, e já tinham vindo outros, 
edir hist6rias para a aula do Seja· 

1ti 11 Alguém, de dedo, lembrou-se 
e n > s enviar numa ta.rifa com muitos 
quilos de peso. Leitura adequada. 
Hist6rias construtivas. 

O SEjaqu.im tem uma claue de 
10, aos quais ensina o catecismo e 
mdsica e, nas horas vagas, boa leitu­
ra. Anda agora tudo a contar hist6-
r1u. B~m haja qu·em assim se lembra 
ele aés. 

* * * O Papagaio é um comilão. 
Serve e senta/se a comer com os ser· 
-vidos. Ac;, ba e fica no refeit6rio a 
rapar. Chegada a sua hora vai comer 
com os seus colegas. De \fez en'luan· 
to acaça um extra aos cozinheiros. 

Ontem ralhei. Que assim não es· 
tava certo Deixe lá; eu tenho de tO· 

- mer pa1& frahalha,. com to1•ça. E eu 
deis:o. 

• • • No dia de S. José, vai o Seja· 
quim mais alguns membros do seu 
odeio, fazer uma festa aos Velhinhos 
das lrmãzinhas dos Pobres, no Pi­
nheiro M.tnso. Anda aqui uma gran­
de bulha, pcrquanto eles querem ir 
todos e o Sejaquim s6 escolheu 5 de 
cada voz. Tem havido cunhas, porém 
nada posso fazer. Espera se que os 
dez cumpram e interessem. 

• • • Ontem à noite chamei ó chefe 
ao refe'it6rio dos Batatas. Eles são 
vinte e cinco. O chefe tem 19 anos 
de idade, mede 1.,m75 de altura, pesa 
80 quilos e quando fala é que nem 
um trovão! Eu disse que tinha -visto 
alguns dos presentes perseguir pintaí­
nhos. Que eca possível eles continua­
rem. Que ele, chefe, de vez em quan· 
do se informasse; e que pegasse nu­
ma cana e desse pra baixo, no caso 
do aviso não surtir efeito. Fui muito 
claro; muito incisivo. Os olhos dos 
25 estavam fixos nos meus. O chefe 
disse· me que s m senhor. Vamos a.ver. 

Outra expressão da 01.ra da 
Rua. Trabalho e oração são as 
duas asas que levantam as Casas 
do Gaiato às culminancias. 

• • • Anda aqui um grande segredo. 
Consta que nos esconderijos das ga· 
linhas chocas, há delas com ovos de 
pata há delas com ovos de perua, 
há delas com ovos de gança e tam­
bém com ovos duma pata muda de 
um casal que há tempos nos oferece· 
ram. Os serventes da Casa·Mãe, por 
serem os que andam em maior con­
tacto com estes neg6cios, são também 
os mai$ expl >si vos. Eu cá também 
ando interessado e estou f)ata ver o 
que daqui vai sair... · 

* • • A senhora da cozinha andou 
muitos meses de luto por uma pessoa 
de família e tudo corria bem; a cor 
preta não i.nterfere; o rapaz não se 
interessa por ela. Po1•ém, acabado qU'e 
foi o tempo, a senhora. depõe o seu 
vestido de preto e veste outro de cor 
aliviada. Era de pano verde e daí os 
rapazes começam a dizer que ela aco­
de pelo Sporting. A senhora da co­
zinha, consumida, muda. para azul e 
eles aí ~~ m; a senhora acode pelo Po,.­
to. E a pobre da senhora, corrida por 
uns e por outros, anda agora vestida 
de neutro. 

• • • Já que falamos em cor preta, eu 
quero dizer aqui o que acontece a 
tJmas peças de pano preto g<.,1.e nos 
costumam enviar da Covilhã. t assim. 
A peça chega, na aldeia sabe-se, to­
dos querem ver se o pano é bonito. 
Um rasga o papel e espreita, vê a cor, 
foge e comunica. Resultado: troca­
-se nos feirantes. 

"' • • Cheaou hoje a notícia do apáo 
f-.it• aq,M.i ger 1uaa ~iQic.láa P6'11l8A& 

DE COMO fOI A VENDA 
Ora vejam os .senhores qu~ s• 

hoje é que eu dei fé duma coisa: 
os rapazes também. vendem ~m 
Santo Trsol Já o fazem há mwt• 
tempo e eu sem saber nadai Fe­
lizmente que me não tenho na 
conta nem sou o Snr. Director 
da casa, porque se o fora, mal .me 
ficaria ignorar estes negóc101. 
Pois é verdade; vende-se o Gai• 
to em S. Tirso. Foi o Fominha1. 
O Fominhas é o encarregado. 
Ele deu-me a informação. Venci.e 
à porta da igreja e se sobra, va.i. 
par a a '\lila. Se a hora de n gres­
so o apanha com jornais, ele de­
sata a ofuecer: ande que é u 
graça. Eu ouvi e disse que nl•. 
Qu ê não podia dar jornaia. 
Que entregasse em casa os que 
nao vende e estava o caso arru­
mado. Porém o Delfim Ferreira, 

que assim se chama o Fominha1, 
é muito mas esperto do que e•. 
Eu digo que é de graça e eles p1-
gam no jornal e eu vou atrds d•­
les e não os larto sem lhes ª'"" 
çar os dez tostões. 

Os senhores querem saber 
aonde o Fominhas come? Eu cá 
de uma vez que por ali passei, tül 
comer a uma pensão por dezasseis 
escudos, que ficou por dezassete 
com a gorjeta. Pois o .F ominha. 
não. O Fominhas não st nhor. Ele 
é no Cidnayl Um hotel de gran= 
de categorial Ouvi dizer há diac 
que nas altas esferas fala·sc d111. 
Obra da Rua como sendo muit• 
cara: é uma obra cara. Na verda­
de as coisas passam-se como se • 
fora; rapazes instalados nos ma­
lhores hoteisl Mas Fominhas Tal 
mais bnge; só agora é que o S01l· 
be. Um dia em que de não pode 
ir, ·mandou o Preta das casas 1111 
sua vez. Deu.lhe instruções d~ 
venda e entregou-lhe um cartl<t 
para ir comer ao hotel; e o Preta 
foi. O Preta foi comer ao hotel. 
Perg-qntei o que tinha sido e el~ 
disse: batatas com cenouras e a#e~ 
te e uma carne muito boa. Poi& 
não! Não havia de ser boa a CaBe 
naquele hotel. .. 

Os vendedores J}e Viana, ta.ti!· 
bém se metem em altas despesas~ 
desta vez, apareceram aqui n• 
domingo de tarde de automóYcll 
Na verdade, a Obra da R ua fic:i. 
muito cara ... aos senhores que a 
amam. A família em casa de quem 
almoçaram, quiz trázê los aqui 
no seu automóvel. De pass& ... 
gem por Barcelos, o senhor de 
carro e família, pararam um na­
díta para que Abel e Hélio Til-. 
sem' a cidade; e conta-me o mea­
mo senhor que os di: is se entusi­
as :naram com a largueza e dhso­
ram um ao outro que ali tambbn 
havia de dar. Hoje não pie lar· 
gam Fazem planos. Um quer fi­
car em Barce os, enquanto o ou­
tro segue a Viana. São eles. É tw.­
do por eles. Eles é que fazem a 
obra cara, - porq~e alta! Eis. 

para os pequenos refeitoreirot. 
Foi um senhor do Porto que me res­
pondeu. Anda aqui tudo cheio e el; 
à hora em que escrevo, ainda se en­
contra no Porto! O Bernardino 1' 
veio aqui ao escrit6rfo po1 duas ~e.­
zes pedir que avise eu o senhor de 
Potto para a não entregar na rua D. 
João IV, senão eles acaçam-na. Os 
eles são os rapazes do Lar. Anda. 
aqu·i tudo cheio e o objecto enconta..· 
·se à distincia e não se sabe ao cedb 
o di.l em que cá chega. Qua11do for 
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